
	
Apresentação	e	objetivos:	

O	chamado	pensamento	decolonial	representa	uma	série	de	formulações	
teóricas	 que	 vêm	 sendo	 desenvolvidas	 desde	 o	 final	 do	 séc.	 XX	 por	
intelectuais	 latino-americanos	 reunidos	 no	 grupo	 de	 pesquisa	
Modernidade/Colonialidade,	tais	como	Enrique	Dussel,	Catherine	Walsh,	
Ramón	 Grosfoguel,	 Arturo	 Escobar,	 Walter	 Mignolo	 e	 Aníbal	 Quijano,	
entre	outros.	O	termo	decolonial	expressa,	na	leitura	desses	intelectuais,	
a	necessidade	de	produção	de	um	pensamento	sob	o	ponto	de	vista	dos	
subalternizados	 pela	modernidade	 capitalista,	 assim	 como	 a	 busca	 pela	
construção	de	um	projeto	teórico	crítico	e	transdisciplinar,	politicamente	
em	 contraposição	 à	 perspectiva	 eurocêntrica	 hegemônica	 na	 academia	
em	 relação	 ao	 conhecimento	 histórico	 e	 social.	 Em	 nosso	 país	 alguns	
pesquisadores	dedicados	a	esses	estudos	caracterizam	esse	grupo	como	
decoloniais.	Entendemos	que	as	análises	crítico-históricas	e	os	conceitos	
desenvolvidos	 pelo	 pensamento	 decolonial,	 ainda	 relativamente	 pouco	
difundidos,	 podem	 significar	 a	 renovação	 do	 pensamento	 crítico	 e	 das	
práticas	 políticas,	 sob	o	 ponto	 de	 vista	 dos	 povos	 e	 culturas	 que	 foram	
invisibilizadas	 ao	 longo	 da	 História	 por	 uma	 imposição	 etnocêntrica	 e	
colonizadora.	Assim,	a	proposta	do	Seminário	é	apresentar	e	debater	as	
concepções	 que	 se	 traduzem	na	 ideia	 de	Decolonialidade,	 contribuindo	
para	a	renovação	crítica	das	nossas	práticas-pedagógicas	em	sala	de	aula,	
em	nossas	escolas	e	nas	redes	de	ensino.	

	
Certificado:	Haverá	entrega	de	certificado	para	aqueles	que	se	inscreverem	

e	completarem	as	oito	(08)	horas	de	efetiva	participação.	
	
Inscrições	até	18	de	outubro	de	2018,	23h59:	gratuitas	e	exclusivamente	pelo	link:	

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf7qYItjfj5DQ
XMfmmCzWOK6o--9G3TxcHj51BxtJFfhKp3EA/viewform	

	
Organização	e	coordenação:	

Grupo	de	Estudos	e	Pesquisas	Culturas,	Marxismo	e	Decolonialidade	
	
Apoio:	

	

Seminário	
Educação	e	Transdisciplinaridade	

no	Pensamento	Decolonial	
	
	

	
Arte:	Joaquin Torres Garcia	

	
Público-alvo:	estudantes	de	licenciaturas	e	educadores	das	redes	de	

ensino	públicas	e	privadas	
	
Data:	20	de	outubro	de	2018	(sábado),	das	09h00	às	17h00	
	
Local:	IFRJ	–	Instituto	Federal	do	Rio	de	Janeiro,	campus	São	Gonçalo	

(Rua	Dr.	José	Augusto	Pereira	dos	Santos,	s/nº,	
CIEP	436	Neusa	Goulart	Brizola,	Neves,	São	Gonçalo–RJ)	 	



	
	
	
	
	
	
Programação:	

	

09h00	–	CREDENCIAMENTO	

	

09h30	às	12h00	–	
MESA	DE	ABERTURA	
“Educação	e	Transdisciplinaridade	no	Pensamento	Decolonial”	
	
Debatedores:	
Denílson	Araújo	de	Oliveira	(Geografia	–	Professor	Adjunto	da	UERJ/FFP.	

Doutor	em	Geografia	pela	UFF)	e	
Luiz	Fernandes	de	Oliveira	(Sociologia	–	Professor	Adjunto	do	

Departamento	de	Educação	do	Campo,	Movimentos	Sociais	e	
Diversidade	da	UFRRJ.	Doutor	em	Educação	pela	PUC/RJ)	

	
Mediadora:	
Eliane	Almeida	de	Souza	e	Cruz	(História	–	SEEDUC/RJ.	Doutoranda	no	

Programa	de	Pós-Graduação	em	Educação,	Contextos	
Contemporâneos	e	Demandas	Populares	da	UFRRJ.	Especialista	em	
Ensino	de	Histórias	e	Culturas	Africanas	e	Afro-brasileira	pelo	
IFRJ/CSG)	

	

12h00	às	13h00	–	INTERVALO	PARA	ALMOÇO	

	

13h00	às	14h00	–	APRESENTAÇÃO	DO	GRUPO	DE	JONGO	CAXAMBU,	
de	São	Gonçalo

	
14h00	às	15h45	–	OFICINAS	PEDAGÓGICAS	

Temas	e	coordenadores:	

→	 “Filosofia	da	Libertação:	uma	reflexão	sobre	o	currículo	escolar”	
Sérgio	Oliveira	da	Silva	(Filosofia	–	SEEDUC/RJ,	FAETEC	e	Colégio	
Salesianos.	Mestre	em	História	Social	pela	UERJ/FFP)	

→	 “Machado	de	Assis:	a	pirâmide	e	o	trapézio”	
Ana	Barbara	Aprígio	Rosa	(Língua	Portuguesa	e	Literatura	–	
Prefeitura	de	Maricá.	Mestre	em	Estudos	Literários	pela	UFF.	
Especialista	em	Ensino	de	Histórias	e	Culturas	Africanas	e	Afro-
brasileira	pelo	IFRJ/CSG)	

→	 “Descolonização,	Colonialidade,	Decolonialidade:	introdução	
conceitual”	
Eliane	Almeida	de	Souza	e	Cruz	(História	–	SEEDUC/RJ.	Doutoranda	no	
Programa	de	Pós-Graduação	em	Educação,	Contextos	
Contemporâneos	e	Demandas	Populares	da	UFRRJ.	Especialista	em	
Ensino	de	Histórias	e	Culturas	Africanas	e	Afro-brasileira	pelo	
IFRJ/CSG)	

→	 “Pedagogia	decolonial	versus	‘Escola	sem	Partido’”	
Ricardo	Cesar	Rocha	da	Costa	(Sociologia	–	IFRJ/CSG.	Doutor	em	
Serviço	Social	pela	UERJ.	Coordenador	da	Especialição	em	Ensino	de	
Histórias	e	Culturas	Africanas	e	Afro-brasileira	do	IFRJ/CSG)	

→	 “A	Filosofia	africana:	ubuntu”	
Fábio	Borges	do	Rosario	(Filosofia	–	SEEDUC/RJ.	Pesquisador	do	IMJA.	
Mestre	em	Filosofia	e	Ensino	pelo	CEFET/RJ.	Especialista	em	Ensino	
de	Histórias	e	Culturas	Africanas	e	Afro-brasileira	pelo	IFRJ/CSG)	

→	 “Ferreiros	africanos	escravizados:	a	interculturalidade	na	História	da	
siderurgia	brasileira”	
Roberto	Carlos	Costa	da	Silva	(História.	Especialista	em	Ensino	de	
Histórias	e	Culturas	Africanas	e	Afro-brasileira	pelo	IFRJ/CSG)	

	
15h45	às	17h00	–	PLENÁRIA	DE	ENCERRAMENTO	


